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FÓRUM MULTIENTIDADES DE PARAISÓPOLIS: articular e integrar ações em rede que contribuam para a melhoria  

Da qualidade de vida na comunidade como um todo  

Desde 1994 

Participantes: lista de presença abaixo
 Respons. Prazo 

DESCRIÇÃO:   

1. Leitura da ata da reunião de 29.08.2024: Sem correções   

2. Roda de apresentação dos participantes: Andrea Fujimoto/ Gestora UBS PII, Aline Kolle/ 
gestora UBS PIII, TerezaR./ UVIS STSCL, Monica M./C. Amizade, Andrea PS/voluntária, Marcelo 
Indio/ Ong Skate Solidário, Mariê/ Obras Sociais Most. São Geraldo, Gabriel Fugimoto/ Ação 
Gueto, Gabrielle R. /APA UBSPII, Telines/ Coopercaps, Rafael/ Coord. Produção Coopercaps, 
Samantha/ Assist.Social-PróSaber Paraisópolis, Alessandro/SASF, Marisa/ Agente Comunitária 
PECP, Romeyca/ Orientadora SASF, Juliana/ Assist. Social SASF 

  

3. Roteiro da Reunião: vide link no site      

4. Pauta: 
4.1 Saúde II. cont 
 UBS´s de Paraisópolis I, II, III: apresentado por Andrea Fujimoto e Aline Koller - para acessar a 
apresentação completa vide link no site https://multientidades.virtual.org.br/wp-
content/uploads/Saude-em-Paraisopolis-UBS-IIIII-25092024.pdf  
Cadastro individual referenciado é adquirido após visita de ACS´s.  
Considerando que as UBS´s de P I, II e III atendem o território e parte do bairro (P3): há 65.493 
cadastros ativos, sendo 15.200 pessoas em idade escolar (entre 4-17a), 54% Mulheres e 46% 
Homens; 2% possuem convênio médico. Este cadastro tem atualização mensal, mas a territorialização 
acontece de 6 em 6 meses. Identificação Cor de Pele (autodeclaração): Pretos/Pardos: 73%, Brancos: 
26%, Amarela: 0,7%, Indígena: 0,03% 
Obs: área nobre tem mais de 20 mil pessoas sendo 2.500 cadastrados no SUS. 
Situação de Mercado: 20.084 pessoas não trabalham 
Pessoa com deficiência: 809 (1,28% da população cadastrada) 
Gestantes: 568 mulheres, (2,5%) 
Peso adequado: 56.601 pessoas (86%) 
Fumantes: 3.253 (5%) 
Uso de álcool: 3.073 pessoas (5%) , outras drogas: 677 pessoas (1%),   
Hipertensão: 5.642 (9%), Diabetes: 2.235 (4%), AVC/Derrame: 176 (0,3%) 
Plataforma Dados Family (atualizado mensalmente pelas ACS´s): total de 66.051 pessoas, 22.389 
famílias,  
Média de pessoas/família: 3,  
Recusas de cadastro: 124 famílias,  
casas vazias:4801(17%). Deixam QRcode, recado em wsapp, mas infelizmente, no geral, não 
retornam contato. 
Dados de vulnerabilidade, nº de famílias: Baixa 2.572, Moderada: 265, Alta: 152  
Aline K. reforça que os dados são referidos pelos usuários dos serviços de saúde, podendo haver 
subnotificação  (como por exemplo fumantes, uso de álcool e hipertensão acreditam-se 
subnotificados).  
Todas as crianças com idade abaixo de 2 anos, são acompanhadas e identificadas pelo prontuário 
eletrônico.  
Vacinação: cobertura vacinal completa até 12m de idade: em ago/24: 97,3% 
Passa detalhes de doses aplicadas por imunobiológico. Lembrando que em jan e fevereiro a cobertura 
vacinal é mais alta pelo fato da escola exigir a carteira vacinal do aluno.  
Pacientes com tuberculose são um grande desafio, nem sempre seguem acompanhamento por 6 
meses e a medicação é levada em casa, se necessário. 
Destacam a importância do cadastro mesmo que a família não vá usar os serviços, inclusive esta é a 
fala do ACS.  
Falam sobre as agendas de retorno às consultas (45%) e acesso (55%) 
Absenteísmo nas consultas de jan a ago/24: em média 25,2%  
Detalhamento da produção: atendimentos das especialidades, da ESF e da eMulti das UBS´s/ mês 
E sobre a Produção da Odontologia.  
Saúde da Mulher (Cobertura de Papanicolau): UBSPI: 29,8%, UBSPII:33,9%, UBSPIII: 44% de 

  

https://multientidades.virtual.org.br/wp-content/uploads/Saude-em-Paraisopolis-UBS-IIIII-25092024.pdf
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A frequência do exame é de 3 em 3 anos para mulheres de 25 a 64 anos.  
Acompanhamento de gestantes (7% menor idade): cobertura 88% com 7 consultas no período. 
Realização de exames laboratoriais básicos de pré-natal: 84% 
É feito protocolo de acompanhamento e rastreamento precoce de doenças para evitar transmissão 
aos fetos. Criança com sífilis congênita é encaminhado para o AMA Esp. Pediátricas para outros 
acompanhamentos (neuro, oftalmo, etc) 
As gestoras destacam que há muitos casos em que agendam as consultas no Agenda Fácil, mas 
faltam. Ligam para os pacientes um dia antes e mesmo assim há faltas.  
As agendas dos profissionais, às vezes são prejudicadas por conta de eventos externos. Situações 
inseguras, cancelamentos de atividades externas.  
PI e PII possuem uma equipe multidisciplinar (eMulti) cada. O PIII divide a eMulti com a UBS Pq 
Arariba. 
Saúde Mental: total de 2.618 atendidos, sendo 71% mulheres 29%: homens, maior parte acima de 21 
anos. Apoio: CAPS Adulto, CAPS AeD e CAPS IJ. 
Perfil de pacientes do grupo de Tabagismo: para 306 mil população cadastrada no PEC peloprontuário 
eletrônico (V. Andrade e CL) há  15.005 pessoas autodeclaradas fumantes.  
 
4.2. Zeladoria e Meio Ambiente 
4.2.1 PAVS: Programa Ambientes Verdes e Saudáveis apresentado pela APA Gabrielle Rodrigues/ 
UBSPII.  para acessar a apresentação completa vide link no site.................................... 
Gabrielle inicia lembrando que o PAVS é um programa da Secretaria Municipal de Saúde da cidade 
de São Paulo incorporado na ESF-Estratégia de Saúde da Família desde 2008. O PAVS está em 14 
UBS´s com o Parceiro Einstein. Em 2022 iniciaram o diagnóstico socioambiental do território, 
levantando os principais riscos e potencialidades ambientais do espaço. Identificou-se espaços 
esquecidos e degradados; carência de áreas verdes e espaços de lazer, ilhas de calor; necessidade 
de implementar ações locais práticas, simples, acessíveis e de baixo custo. Fala sobre algumas ações 
do PAVS. Dra Aline lembra que, para a certificação da Organização Nacional de Acreditação (ONA), 
responsável pelo desenvolvimento e gestão dos padrões brasileiros de qualidade e segurança em 
saúde, separam, controlam e pesam todos os resíduos gerados. As UBS´s podem receber 
medicamentos (ativo e vencidos, blisters e pilhas). No momento não recebem descarte de máscaras 
e raio-X.  
Gabrielle fala que as ações pontuais e em rede são conforme a demanda. No início do ano, com os 
casos de dengue, intensificaram a busca por focos dos insetos, caixas d’água, descartes pela 
comunidade. Entram em contato para ações nas escolas de acordo com a disponibilidade. Andrea F. 
fala sobre um movimento de diminuição de emissão de raio X. Os laboratórios são referência para 
descarte das chapas. Estas coletas dependem de pactuação para colher e destinar. De acordo com 
as conversas nas escolas sobre resíduos, entra-se em contato com Zoonoses e se faz uma 
aproximação para ações adequadas após movimentos de discussão entre as partes. 
Ações em PVR (pontos viciados de resíduos.), ilustrações das ações em rede. 
 
 
4.2.2 Central de Triagem Paraisópolis/ Gestão Coopercaps, apresentado por Rafael Rodrigues 
e Telines. (sem ppt) 
Video de 6’:  https://youtu.be/6n9YeIIfUQc?feature=shared  A CTP foi inaugurada em 2015, sob a 
gestão de associados pela ACREP; a Coopercaps assumiu a gestão em maio/2019, reformaram 
equipamentos, limpeza da área, uniformes e repaginaram a unidade. É a primeira cooperativa para 
qualificar catadores, parceria no âmbito educacional e compromisso em levar cursos com linguagem 
acessível a catadores. Tem apoio da Coca Cola Company, Estácio, Unisa, entre outras, para 60 bolsas 
no projeto “Ser Mais, Ser Juntos”. Patrocínio da Tetrapak e CocaCola (FEMSA), estrutura de SESI e 
SENAI, estímulo à frequência com o fornecimento de material didático, Uber ida e volta, O final do mês 
é um momento de fechamento para comercialização. Em sistema de cooperativa é feito o rateio dos 
cooperados.  
Outro projeto é o “Rede Transforma”, voltado para catadores autônomos/individuais. Em 1,5 ano de 
projeto, 165 catadores tiveram sua renda dobrada, escapando dos atravessadores e recebendo os 
frutos da logística reversa. 
Possuem o CRCC- Centro de Referência para Cooperativas e Catadores, reformaram área produtiva, 
refeitório e sala de reunião.  

https://youtu.be/6n9YeIIfUQc?feature=shared
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Esperam abrir um segundo turno em 2025 - hoje faltam resíduos para este fluxo. Operam 44h/sem, 
de segunda-feira a quinta-feira das 7h às 17h e sexta-feira das 7h às 16h.  
70% dos cooperados são mulheres. 
Produção em 2019: 40 ton/mês; em 2024: 200 ton/mês. Total de 39 cooperados sendo 35 moradores 
de Paraisópolis. 
70% do material recebido é entregue pela EcoUrbis e 30% coletado pela própria cooperativa. Os 
resíduos coletados pela cooperativa são do entorno (Morumbi) em escolas e condomínios verticais.  
Os resíduos entregues pela prefeitura também são coletados fora da comunidade.  
A reforma atual implicará em maior área para recebimento de material. A Coopercaps fornece incentivo 
para o Ensino Médio. Tem 15 catadores fazendo curso de alfabetização e inclusão digital (PepsiCo 
doou notebooks) 
Falam sobre a dificuldade em se relacionar com as escolas públicas na comunidade. Precisam reforçar 
a educação ambiental nas escolas.  
O Ecoponto situado ao lado da CTP ainda não passa seus resíduos para a Cooperativa; seguem para 
o Butantã. 
Falam sobre uma vitória recente: o Ferro Velho situado ao lado, na rua Irapará esquina com av. Hebe 
Camargo foi desativado com ação da prefeitura e GCM.  
Vale ressaltar que a unidade CTP não tem mal odor nem bichos e fazem desratização mensalmente. 
A dedetização de insetos é trimestral e não existe acúmulo de resíduos.  
A reforma deve durar 30 dias. Participam de editais liberados pelo governo federal para em 2025 fazer 
aquisição de novos equipamentos. A Eco Urbis está testando coleta domiciliar e seletiva com 
pequenos carros elétricos adaptados dentro da comunidade. A Coopercaps gera atualmente 360 
pontos de trabalho operando em cinco centrais de triagem no município de São Paulo. 
 
4.2.3 Sabesp: foi solicitada participação de um representante das obras do Córrego Antonico durante 
todo o mês de setembro, porém não houve resposta nem presença do representante deste setor.  

5. Informes: 
5.1 Telines/ Coopercaps CTP irá informar a data de reinauguração após conclusão da reforma 
5.2 Reunião Multi/ Andrea S informa que  as próximas reuniões out e nov serão de forma presencial. 
 

todos  

 

 

6.. Próxima reunião (PRESENCIAL!) 
Pauta: Trabalho, Geração de Renda e Capacitação Profissional 
Local: Centro Universitário ItaloBrasileiro Polo Paraisópolis 
r. Manuel Antonio Pinto, 223 

todos 31.10.24 

9:00 


